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Φ 
UNIDADE ACADÊMICA RESPONSÁVEL: FACULDADE DE FILOSOFIA 

DISCIPLINA: Política e história: discussões a partir de Maquiavel e Rousseau 

CURSO: Pós-Graduação em Filosofia ANO/SEMESTRE: 2023-2 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Renato Moscateli 

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas/aula (4 créditos) 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 horas/aula 

I – OBJETIVO GERAL: Apresentar e discutir as relações entre o pensamento histórico e a reflexão 

política, tendo como referência a análise de obras de Nicolau Maquiavel e de Jean-Jacques Rousseau, 

dando ênfase a seus vínculos com a tradição republicana. 

 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

• Os contextos históricos de Maquiavel e Rousseau: Humanismo cívico e republicanismo italiano; 

Iluminismo e republicanismo francês  

• A história como fonte para a reflexão política: os principados e as repúblicas; a exemplaridade do caso 

romano 

• A teoria e a prática na escrita política: ser versus dever ser; os princípios do direito político e as 

legislações dos Estados históricos 

• O tempo histórico e a dinâmica política: circularidade ou linearidade? Progresso ou corrupção? 

• A educação cívica: a construção de vínculos políticos em comunidades dotadas de costumes e 

instituições historicamente constituídas 

 

 

III – METODOLOGIA: 

- Aulas com exposição de conteúdos e questionamentos aos alunos;  

- Análises e discussões de textos; 

- Seminários de leituras; 

- Produção de textos. 

 

 

IV – PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

- Trabalhos escritos; 

- Apresentações orais de seminários. 

As aulas serão ministradas no formato híbrido, presencialmente na UFG e, simultaneamente, em sala 

do Google Meet. Os(as) alunos(as) que optarem por assistir às aulas de forma remota ficarão 

responsáveis pela qualidade de sua conexão de internet. 

Ao longo das aulas, cada discente apresentará pelo menos um seminário valendo 10% da nota da 

disciplina. Em data a ser estabelecida pelo professor, cada discente deverá entregar um trabalho escrito, 

no formato de artigo acadêmico, abordando uma temática presente no conteúdo programático da 

disciplina, que valerá os outros 90%. Mais detalhes sobre o trabalho serão informados oportunamente. 

Em ambas as avaliações, as notas serão atribuídas tendo por critérios: 1) o nível de entendimento dos 

conceitos e dos argumentos filosóficos discutidos nos textos de referência e nas aulas da disciplina, tal 

como demonstrado pelas(os) alunas(os) nas avaliações; 2) o grau de clareza com que tais conceitos e 

argumentos forem apresentados nas avaliações (coerência, ordenamento e articulação das ideias, uso 

correto das regras gramaticais).  

http://www.filosofia.ufg.br/
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Φ 
- Para registro no SIGAA, as notas serão convertidas em conceitos: A (9,0 a 10,0), B (8,0 a 8,9), C (7,0 

a 7,9) ou D (abaixo de 7,0). O conceito D implica a reprovação sem direito a créditos. Conforme o 

Regulamento do PPGFil, a frequência mínima para o aproveitamento da disciplina é de 85%. 
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Obs.: outros textos complementares poderão ser acrescentados ao longo do semestre. 
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